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Coimbra parece ter desper· 
tadn para n sua cpota, n 'um 
bocejo prcguiçoi.o que bru!':ca• 
men1c ~e transmuda em atti· 
tudei promeucdou~ de admi· 
r.içao e anciedade. De•perta 
d 'um longo ~mno de seculos 
- e os seu-. hahitos invetera· 
dM na convi\•cncia de frades 
e )onhadores, breve se dissol
"em, a~itadoa pelos (ecundan· 
tes e11imulo!ll do prc~nte. Jà 
:o.e n!\o conh:nta com o goso 
pla1oniro da$ 1110.gniticcocias 
com que a N'a· 
ture1.a, e1n 
prodi~alidades 

de rainha opulenta e dadh'os.a., bordou e 
co1nriu a~ 1ua1 pcr;pe<:tivas, o solo de que 
e11a tmc:rge cini:tida cm amoroso abraço de 
verdura. Coimbra, oa hora actual, aspira a 
reunir aos encantos. da bclleza 11atural, a hellf. ... , 
'ª e a utilidade que o homem rcali:ta n 'uma \ 1 
~í-lJc inuciavel de commodidade, de ~ríciç1o, \ \ 
imprjmíndo-lhes os mais dh·ef'SO:> e 'iourprchen· ,J 
dente$ a~(l4:e;-tos. E. a~im, ella que era radica
damcntc medíe\·al no espirito, nas tradiç:.,e-s. na das
J)()Siç~o geral da~ suas ruas sinuosas e estreitas, na 
Clitrm tura externa dos seus predios :i.canhadu~; tll" 
que se e' tendia a modorrada á ~ombra da U nh·rr:oiid;.t· 
de, na desprcoccupaç:to das necessidades que nri1.::innm 
o cshm;o, a artivida<le, a independc1~ci a, c·o111eça ;1 

desintcgrar .. i,:e d'cssc cspirito e d'essas tradições, a tibrir 
a~ sunli runM á visita fran('a e carinhosa do ar e <lo 
sol, cmancip:tndo·se do loniro entorpeciinenw de ~e
culo~. De maneira que a Coimbra de hoje- ;1 Coim
bra cxtra-academica- quasi nem ;dTinidades con~u"~· 
jf1 n:\o digo cotn a cidade das cavalgada:\, lm·idas dn 

fidi.lgo~ e cone;os de s.,nta Cruz, nc,~ diu ft')U• 

\'01 de odtt1 grandes, mas com a 5.ornbrfa cida· 
de dos no"\'~~ paes. Claro-convem repeul-ó, 
para tr•nquillidade dos '-ate. retardat.:uioa que 
aspiram pela bcl'l\'àO 6aç4'ffç1a11le de M inC1'1tà 
é s' a cidade de hoje. a 11r6s que mal conser\a 

diluida• offinidades com a <idade de hon· 
tem •• \ quinta das La~timas. a quinta 
das Canoas, a "'egeia(,ão opulenta do 

Choupal, nada ptr· 
deram da tJ.,lleza 
cntcrncrida e O()Soo 

talgica que afrna· 



ram e desafinaram u lnas 
do romantismo. O ~tundt1;0 
é um amoroso incorrigi\'cl, 
~mprc cm coofldendaa se· 
cretafl:, §Ob a rarh,:ia das ra
magtn5 que lhe enrugam a 
superficíc em cri~pa1/•et ncr· 
vosa.' e sensuaes. E a~ trica· 
nu, meus. mclancolico~ \"3· 

tC! impenitentes, aptl'ar do 
~apato e do espartilho, man
tccin·se- como vós heis ao 
culto da tradição. ~cm se
quer cngeitaram o u~ do 
lenço claro, cm (i'1rma de 
/JiJ<~. cumo nào deix<lrttm de 
""()rrir. candid ... mcntc, b ...e
ducçt-cs à· uma cahellcira 
bem composta. E que sorri· 
so. meus amigos, ttc nos de· 
dos que riscam e acamam a 
cabc11cira, palpita, insidiosa 
e febril, a ch.amm.i mtermit
tentc de diamantes• 

Coimbra asscia·se, illumi· 
na•iC, alaflr.1-SC cm arruamcn-
t o 'I modernos e vi&tos.os, 

aproveita as dcmasias du iwlo na abcrl~ir~L de run· 
plos jardi1~s- refugios consolador~, na tranqu~lli· 
dade benigna e resignad.a dos vegetau, da ag1t:t
çào impacientemente ego1,.ta ?ª ,,.1.da urban~ 

sua anda de rchabi
litaçào que ella se en· 

tre~a confüadamcnteaoculti•todo 
mo,•imento Uilocia1i,,·o. 

Como imprcuivo contraste, a 
Academia, Cl•C foi a combU!iotàO 
r.empre viva <l.\ idéa nova, a as· 
piração moderna cm permancrnc 
eflervesccncia, que sy1nbolisav.L a 
força na 101idaricd~de, dis.o;.0da· 
~e. dh-orciada do cspirito pratit.O 
que. n'uma epoca de luc1.a io
ten~i,,.a, acoot.elha a uni!f.o aot: 
indf\tiduo!I e !11 collecthidade •. 
E• verdade que uma parte dn 
A<'adcmia tem oii seus centroJ· po· 
liticos, hoje, mo.is do q0t: nunca, 
de\·ldamentc organbado$. Os uu· 
lros politico., porém, C."Cprimcm 
o íaccio .. ismo. o interesse p.atU· 
dario, o conl1ic1o de ideaes. e 
por isso a uhima prova, a ma.i! 
decisiva, d'aquella d issolut;ao. E 
entao a politica acadernica de 
agora, fiJha da ultima gré••e, tem 
as feiçtics contrahidas no m<&is 
duro vinco de rivalidade. de in

t:nn~igencia. Eu admiro a1~ como ~tincr· 
va1 loui;::c do Ol~mpo, e tllu calma entre 
deust!I e a cruz que lhe n!\o dào affectus, 
-$6 pelo goso espiritual de ungir os ~eus 
eleitos coMerva a grat;a do seu ge~to pro· 
tc<.:tor fl rebeldia da Porta·Ferrea. 
Creio bem que ~e clla sentisse 
ainda, n quebradas onde a.s uva.:. 
de (;hypre aloiram, o 
rir lascivo das 
nimphas per· 
seguidas i:~or 

--~-s-... 

E" cefto que nao eon~rn ainda rleth~r-...e, 
\ por completo, do seu ,,·clho arrimo-.a t.:n_i .. •en.i- 1 

l .___ dade. \1a" na.o é no breve deçorrer dum dia que 
!\ se perde um habito commod~ de_ iongos ~1'.'no!'i. E 

uno r~pre .. sentam pou_co .. os mtuitos ttob1ln.ul_or~.s 
e ~e thsp.eruar do arnmo como elemento princ1· 

paJ de cqu11ibrio econom1ro. Traduz.cm bem 
~ intuuo a~ ~uas fal•m.·as. il" sua~ eacola, _. ~-

1nrl.uitriae ... a. ..... uasofficinb modelarct, ~=::==========:::::; 
o dt1-tnvohimento que pre!en~e in.su· 

~ flar ao ~u commerdo. E e ainda na Rlt1h1ra J-"1anro Atlon· ~ ..... an1.ni,.ta de din:Ho, 
M•..al!Hlor rtítfõ pnn"'tl'l'-' t~l1i•tt•tC:t .. -1'IJ• PHQf 'NIÃU) 



Jupiter, tinha rcsh.rna
do Já O lell po>IO so

berano n'um tacho negro de tar
ueiro eom bala/as, 

Todo c~te arrcm<"do de prolo· 
go tem um hm unir.o- provar, 
mah uma v1 i, uma \'erdade pro
\"adissima. N"lo ha acçao "em a 
"-"wrcspondcntc rtaC"ção. ~ 'eStC 
ca:v) a rcac~ é o Or,ltL011 Ata-
1u11úro. Reacc,:lo impre\-i'."ta, !tem 
inttn\"ÔCI rc,crvadas, e5tranha.., 
!, sua a!!.pÍraç!lo creadora, o 
que de resto ~e verifica cm quasi 
toda~ :l~ rean;ões - mas que 
d ' um momento para o outro liga 
no mc~rno interesse creaturas que 
pouco .;.1ntc1 se consideravam in
cumpati"t'i..,, O Orpitcon Atade. 
111üo, que o ~rande talento musi· 
cal do lt'gundaniiaa de direito 
Anto1uo jo)<"C' apu:~emou ao pu· -~npo • ~ 
blico de Coimbra na noite dosa- 1'-ldi:; :;.."'::)• ...... ,."' 
rau cm beneficio dos sobreviven- ' \ri&• se~ tttR"iDiu.aa dr d.lrir«o 
tes do :sul da ltalia. ao seu alto ,,.,..,,,-. "' u;a uurrk1 

..,ignific4do artbtico junta o da sua inftuenda acolher a uma cúrnrnu· 

...alutar no nOl't~O meio. nh:lo aflecth·a e ~rdu· 
E• um reconstituinte efficaci!l~imo traicn- ravel, se fundam rl"-'rn· 

do á !'.Olidariedadc, iltravez da ma1t1a da ciaçôes coin caratter 
3rte, c rcnçmh inclinações que o íat.:c1ot1i1J· estranho aos od1os. de 

mu ou a indiflerença cli:1tanc;iav~m. seita ou de cla.., .. c, :\~ 
O facto, considerado wh Utc a~- instituições CC1r4tc~ ... :io 

pc,to mel-mo, não é i~olado. Por um d'esses meiuscl'<J,. 
toda a parte c·nde os sociaçao- em ~uc o 

•·,.111tns 1rt.a- canto, a Cr)~tah:saç~o 
tem a ocl"e... do som em rcl~vos n. 
sidade de s.c thmko~ e coloridos de 

harmonia, embtLe as 
almas de sonho, íur
tando-a.s aos emb;1te~ 
de interesses odío10,., 

Um intuito scrne· 
lhantc -a neccs.,.idaclc 
de aíugcntar dasalmH!i 
influencias malijt'nfli;. 
obrigava Oi a~ouren
los disdpulo5 de I\· 
thô1.~01as a entou nn
tos, em e\•ro. .i hora 
do repouso e do co
mec;o dos seus traba
lhos. O que n:111 dc
mon~trar-n_o~. <1uc o Orf>~ro11 n!lo é contemporn.neo 
do 1mpenahlim<1 e muito menus da nioda pr-cvi· 
dente que t"onvertcu cm parede de relogio o jaspe 
cabelludo do pulso dos meu~ semelhantes ma,..ru. 
li nos. 

E cm f<LCC d'istõ, pvc.lcmos tambem concluir que 
o Joyce tanto J>''•de M:r a metcmpsycho ... c aperJ 1- , 

çoada, e ~m ôtfNirot, dos ditcipulos de P)'lh.-1~' ' 
ras, como o d':aqucll~a pitl)rucos juize~ g-rcj;l; t ~ 
que ao ar a.fla\·el d;u madrundas. impregnado .;, 11 

halito íre .... o dos mnthos e das anemonas, 

~~~~~~~~~~1§~~;y'J~ifr:,~~ agrupad0.:;, cnloa\·aua .• uía5 de Plle1Jic11s \Cgutn- l 
..... do o caminl11> do Tribunal. E nào s~-

rá o Jo)'CC, afinal-"·inde em meu au
xilio caprkhuso!t manes da hypothesel jtlf!(T 11« N-iu"ll Ratto, en:ialador 

1lu11bo.1)I01~ 

~. , 



-uma1cvi,·c~
cencia do!\ \trti1-
tas que cletam á 
ltalia O§ /.rwdis
li e a doçura dos 
seus c:intiroA cn· 
1oado:-., a l1c•ra..s 
mvna,., 11:u ruas 
~llc.nciosas? :\a
da 1nai, nõ1.lural 
do que :t cnu,ua

<;ào d'um d'c:,~eM re· 
motos ;.1rti:-.ta~ par:;i 
o solo d'cntre Tejo 
e Mondego; cm a sua 
p3"~agem para o no~

-" J meio atra,·ez da<1 tran .. formaçôe:Ji:, no !leio im· 
pondera,·el d(> ar e da luz, m~mo no rubor ,·ir· 
~inal d 'uma rosa tr.u:i.!a cm tcmpó .. , amorosa
mente, de Geno'õl ou Florença.-fo: o arti'.!lot..t, 
lj,ri.:inquamente oriundo da Ita
lia, deiabrocharia tm Portu~dl, 
n·uma no••a fónm1, e t·om 3Jma 
de portuguez peL.1 l<mga 
venda das seivas, da!f. 
~(ires, dos munnurios, 
da.;andcdadC$da tlora 
p<>rtugueu. 

n problema fica 
apontado. Será •a:,sirr 
Nlo será? Acccito a 
du,·ic:la se rne de11h>ns
t1arem que nem os dili· 
cipulos de P.\ thagora .. , 
nem os juizci; do p;tiz 
dos deu5e:-., ne;m <· 
quer o~ LoNd.Ult, com· 
prchenderam e inttr· 
1nctaram \\'a~er 
quando é certo que o 
J •n·ce lhecon$a;ra ado
ra1.,àu 'JUC na.o é grega. 
nem italiana, e muitu 
menos portugueza. , 

M-.s emquanto o pw

-gregos, rc1m;1· 

nos, gennnnicos ou scan· 
dina,1os- re\"e)ando-~e. por 
in~úluiçôeli actuat1', ou por 
affirma\'i'-CI da pa1a"T3 b
oipta, a txitttncia de so
ciedadr--) cor.1cs organisa .. 
das com preti~o radoci· 
nada e mcthodica. 

F:ntrc n.'•s c lla mal de· 
nuncia vestiirios de musica 
coral. E os unicos que en· 
contra definido!>. ....,'\o os que 
deram aos fradc-.i o fio de 
communica(!to com J)tu5 
-ame' e dcroi.s de Deus 

lhescon~·~ler o 6ode 
communkat;ào com 
as liberalidades da terra, 
tecido de substo1ndas ge
nerosas e !tullsH1ndosas. 
Ora a rnu .. it'll C'Oral mO* 
na.stica, tvt/uros ou m.a· 

tinas, à semelhan\·a do actu.J 
cantochào de r~ponso.s fune-

l1Jema se não rc~, Jl\'t·, 
rcgrc,semos ao Orpluo,,. De\ia 
ter começado por lhe lazer a 
hhtvria. uma hi:.toria pondtro~a 
cheia de nome\ e de numeros. f.ontc-, ..... , •. ,.,.,~, •. ~~ 

bnra~·i Osa:al!leOS C~rf'Jo \fm•t~in> '" ,e.,,,., •.• 
E falarla ent.:to <los Juctcos. ron- 'l7i.ttJ do 1 .11~~:=-~c.:z • ~o,oul 
tando a sua vida elll psalmos 

como o.som .. 
no e o bn-

fl.r \'.\19<.UO' 

que foram o cml>rí:\o da' socie-
dades cor:Jcs JH<UH ulinas e christl'IS para a 
execuçao da Hlu~j, a '.'>.;1cra. Evocaria o,. ro
manos. os gaulclt!\, v~ bretões noa 1'CUS 

"·elho~ cantico~ corac;, no furor d4 guerra. 
l)U no teiror 1upersticioso dos deuses. 1-.: 
\'ista essa jornada por entre a pot:ir.1. do pas-

• .. ado, não e~que(eria as t*rrende, na Allc
manba1 in,tiluiçào d'onde brotou a 
confraria lyrira dos Aleis lerr1u11re1, 
que inspi1aram a \\·ag-ner uma da!t Auas 
maiorer. olmu1. Dct-c:java furtar-me, 1><>· 
rém, {ll) çonJidcu·-ia.-'4 da histori;1 pelo 
receio de confronto!> des.agradavei1. 

<.. u-.ta\'a-mc que f"lla rnc apou-
1• l'ortu~l, para que cu 

cej<l. Onde 
quer que ht1ja homens. havertt ~ 
smnno e borejo~ -como onde "t-- ~ 
quer que haja frad,.s, ou almas ' 
a rccommendar :1 JUStiça in!aJ- V # 

livel dus catholko~, ha,·crá ~ 
f!~sj>eras. "'4fü1a1 e re.sponsos. 

Apenas modernamente se re
velam tentatii..s arrojada.~ para 
a educa(:to do gosto portuguez, 
aflêiçoando-o n cultura da mu
SiC3 cor:tl. D'e81a.s tentativas, 
a do i:;r. joio Arro)·o represen
ta uma maniíelltação d'arte e 
de esforço abolutamtnte su
periorh. O orphcun acade-





mico do ccntc· 
nario de Ca
m•)e.s: authen
ticou um aho 
temperamento 
artístico, uma 
energia domi· 
nadora e mi
lagrosa mar. 
nào passou 

além dos 1imiles das 
tentativas . \'iveu du· 
rante o m u m. e 1Ho 

i11urll1.111:~,·~· .,~l~l"' c;1'~ .. 1~:"-'~·:~ai;uf.-r para 'Iº~ ,foidcc.n~a~clo, 
''"~ ,.,11u11<lus tt'•1or .. s ,1 n1anetra e r-

c..'f . .-ltJ .w /li··' X"'""') 111';•""º' tos objectos de h.1xo. 
preciosos e raro~. tra

ba1hadeis tm dia! e mczel; para M:rem o fu~i· 
tivo C'Ulanto tt•uma hora. O me5mO succedcu 

all orphcon do centcnario da &/Jenla. orJ>lttoN 
humorbtico, brilhantcmcntccn~:aia
do pelo u. dr. f.uiz d" \lbuquer
que 

\o (alt.:u·lhcs a cncr;..::a, o •mor 
iwlado <1uc lhes deram 
fónna e rult:saç-:.o. e ... '"'~ 
tentaüva1. e-xu~rantcmcn· 
te pro111cucd(lraJ, c;;~hiràm 
na ci111:a lummos.a da~ rc· 
cordaçl'•Clf 111arrada~ por um 
tra(O de talento. 

N a All c11l .mha e na 
Franc:-a. Giltt lue Btlfmgtr, 
aquel le em alliant:;L l·om o 
mu~ico /.dia, eMe nJm 
H .. illte_,,, funrSan\ 1nplur111s 
que se continuam, dando 
origean a novas e idcntica.i 
... >cícdadcs. )(dS na Alle
manha corno na F raric,a a 
obra mu ... kal dos dois gran 
de~ pocbs encontra um:.. 
a1mosphcra de natural e 
rcn,·olvente S) 111Jl:Athia, um 
meio fcrtil preparado par~ 
a ..:ua lt-cunda 1tdi1ptaçao. E"~ª 
atnh.•sphcra. et."C meio, n:io ~ .. 
po..:~uut1os nt"-s. h a 1r1u~t falta é 
tào scnsiveJ, c.1uc, quando o .\n 
tonio Joyce lalou cm or,q-ani,ar o 
orphetm, se', ~e lhe depararam he· 
~itn<_·ties, dC!\cre11c;as1 " du\"ida es· 

~~~~i~t::~.';~. que nos inutilisa para todas as 

Atirrn l o Joyce venceu hesitações, dcs· 
crtn1,'1-t, du\·idas, qucbrando--as sob a sua 
vontade disciplinada e f;..,rte. E creio bem 
llUC esta \'ictiJria eguala a de conseguir 
apr~t-ntar ~rn publico. :;t-nhorc~ de si como 

11 t1!tla .. prt.""parado:; atraw:1. d'"'1ma lonEa 
e L1i.:açào. et-n10 e cincoenta rapazes, 
-"'' na ~ua maioria o).o di!<.tingui<1.m 

u t/J bemol d'um /ti SU!::>tcnido. 
De maneira que o Orpheon acade .. 

tJ o çouilituc ainda, por u.n raro 
e ..ai :11riC> de energic. morai com um 

talento musical do mais ac~ en· 
luado relt:\'O, além da rcat·ça.o 

~-:::;~ 

contra a C.llencia da \ l 
,·elha fraternitladc ~wv-, 
acadc:mic: a, uma Hçào 
tuellc:ntemcnte ªP"' 
prehcnthcl para o~ 
fracos. < 1:-. fnu.·os, re· 
\"tndo-~ na obra de 
.\ntonio .fo)CC, tccm 
dl• concluir que uma 
!'.:\vontade, orientada 
pelo n1nhct:imemo 
C\.ac:to da11 coisa~. 
çonl'lcguc o yl1C osT1. 
t.,ns, a despeito de 
toda a 11\l<l 
m .nhologit'a 
força, n~o 
t'on .. ~guir.un 
-por n~o 

cónhcltrem 



~ 
Juram'l-ftO) ca· 

pazes de t~farclu Hy 
malaias. Ma~ ~o abor
darmo!) a affirmaç!\o 
concreta do~ factos, 
suC"cumbim(l§ deante de 
vinte p.1tr,in;lS bcassas 
de liçllo .• . 

E,·identcmcnte-pa· 
ra attingir CS\e grau 
de consdencia na res
ponsabilid;1de e uma 
correspondente coo -
h.ança indl\·idual em 
creaturas 110 1)(1uco 
ade.xtradas no éxerci
cio da perl'onalidade, 
o Antonio J tlyce d i.!· 
pôe de recuritos que 
parecem um paradoxo, 
se O!>Cooírontamos com 
a sua fif{ura delicada 
e nervo:..a. K demais a 
mais e1le t.:omec;ou por 
ensaiar uso coral de 
Bad" O coral de Badt 
para aflciçou cspiritos 
C"'tnnhos aos ~edos 
da musica, ao~ encan
tos da voz cm conjun· 
cto ! Foi atolhido com 
retrahimc11to, c:om an
tlpathia - a. maioria 
do> cooperadores do Joyce 
~ntenciarain-no mesmo a um 
abandono irnmedlato. Nao ~e 
amoldava nos seus rccul'SOR 
d':trtc e o publico rec.:ebel·o· 
hia com linitlil indifieren,·a 

Os eo.s.1i0:1 proseguem, por· 
que Jo~·re nlo de~i~te d,. o in· 

-At :u.ndo . , 
( •1 "" •<tltf,.,,~' JO-. 

WA..,l">\.lU· ... 1111..,.) 
2 J• dt- 'Wt1U H~"lu. t'fl .. l•(lw 

do,. ban l1<1 1! • ~ ~ 
.\ Ju:1B .•1C' tirito, q11l111111l~u 

<lc d1rc-1to t<-01111.U,.,d 
J,. Ll.'l7. ,-ILIJ'r•I 

' fra.co Afltomo. qt.uum"" 
& dattho 

( •rkMffftl "' JOÃ > 

.. '· 
Ellc era amda mna 
ÍO\er1en, uma duvi· 
tia, .\.Jêm cl°isit:O tinha 
dois meus de ensaios. 
pa~r,,,ando, n•J cstJeit1.• 
espaço d ·eucs dob 
mt."ze~. por \'lcinttude~ 
que o havi-.ru li>Sigr.a· 
lado com uma de~de· 
11 h osa intcrrog.tc;~o. 
~las o coral rompeu. 
atacado por centiJ e 
cmc:oenta 'ozes, n'um 
11 peto firm e decidi· 
do. O publ c:o cstre· 
me..:-e. vibrante, nn es· 
t1;1nhcza do oabalo ines 
pci ado e. corno got· 
t;i_i; d 'agua que um so
rro de \'Cllt•> U.CUdi'SC 
de ramo~ d'arvc1re, ai. 
duvidas. as incertezas 
fundem·,(e à rh:unma 
intenllõa do cn1hu .. ias
mo !!ubitamentc des. 
penado. 

O Orplt<o" C\'OC'a

' .t a appari1,ão do 
Christo palhdo e cn 
~Hlllf!:Uent.ado. ~las a 
onda lar~a de iNn. 
bnc;ada ao ambiente 

como um grito de assombro. 
e~bate f.1·, de re1•entc, n'um 
mum~urio, na voi 't·J1tida da 
piedade pc lo sao~uc i nutil· 
mente \'Crtido. 

E111.voa1,"'a atran:z d3S notas, 
rei·onada ... com gra"·e uncç~o. o 
rcllexo da J:.r pranteada. E l. me· 
dirla que a d·".r ~e resolve i:m ;irre· 
pcndimcnto, a toada rrct.u•, alon 
gn·se, lentamente. até tradu1ir a 
amargura tia cootrit.:c;a.•" uttincfo
do a ~·.:uir o prvfund'-' damor 
d 'um gundc rernorw que se con-



fe~~a. Oi a1.:cor· 
des intcnsific:tun· 
se em t<onalida· 

m, is s~w1as, ª' modula· 
e:: tonuram--~. cvmo rC"lluín-

d•> a ; .. to, C:-.trdnguladu pela an
gu .. ua. N'e:.sc momento '"l're1nn e 

tmpolgarllc- o admiravcl trefhO mu\kal 
Jcmhra o choro atormentado d'uma "ª
choci1•l que se despenha, cm impre(_·n· 
\'i"ies e rugidos. O.s d ese1lhos crut:.uu-:;e, 
vivos, acctntuados e proloru:am-fle 
por tlm na largueza d 'uma l'IU"ipt:ns.!lo 
eloquentemente dominadora. A angu-;
tia. n~o podendo alcançar pela cxprc-;
~o to?da a ~ua altura, como que 
procura tixar-'!oe no e ... paço, indc
fimdamtnte. ~lá• vem logo o 
dcsfallecirnen10, o can~çu. E 
n"uma trami\~O gradu,J iiLS ,. 1· 

ze:t c ... inore(cm , amonecendo·se. 

íit'r«:ira1ri~t• d• d tlf 
r( on.t11•'ª tU L\:U: •n 

ch~~andoao 
sussurro va
go, remoto 
d'um ct.ro 
tti~te que se 
perde ao 
lonite. 

S«l ent!lo 
o Joyçe dei
x:t cair o s 
bra1;0i ner
VOSV!t, \·erga 
o bu~to vigo
roso e fran· 

cm 1JH.oq..,, ~ qu:in61J1"-u rt" ,1 n1to, domlnio in· 
1i.-r~iro do O,.plwoa dh•:UU\·el 50 .. 

bre a con
s<Íeracia da p1atêa que tremera, no arrepio da 
mau funda comm~ão. 

Pusa logo a reger um trecho do /."rdd1.11.t:, 
de \\?ebcr, cortando a'-~im a tcn1'!\o em que 
manti'-"cra os espiritos no coral de Bach -e a 
IC\'C?a graciosa da apologia dJ (a~a, traçada 
c.:om a ta~ura requintada d'un\ romantico, en 
t·ootra já uma atmosphera de c:ommunicativa 
adhc•!IO. 

O c1iro detalha bem ai; phra'lcs da delicada 
peça, desde o ruHo da cavaljtada em ginetes 
possantes, por entre h ram.Jgtns da Oorcsta, 
Kgumdo matilhas e lac.a.ios, -.1~ ao cncar~i

mcnto exaltado do~ prazere:s di. 

~~~~~~~~.:·:·;a~. Por \"CZc.i ;u now. dhp('rsas, .. 1,1blonhada~ cc;m 
pret t~o gcrmani· 

t ugucz.as 
- c:cho suggt".Sth·o da ale
gria, da. mclanc:holia, do é 
vago mndci"mo, da graça 
cau~tk& d 'um povo que foi • 

~~;~i~~: t~'u~~\~b: ~~~i~~ ~ ' 
Sitmentc awl. 

Estú resolvido o proble· 
ma a fhrma uut visinho 
aqui da e•(_1uerda, trium· 
phantemcntc. t-: contir\u.a. 

o Jo~·ce no,, é oriundo da 
Grcda, nem da ltalia so-
nh<1.dor.a •. ;. 11..1a origem re
mota fui encontrai-a na Ger
maoia di111 tlorc'ta~ e dos 
philowphc,,., E!tmiuça lhe 
bem º" ret·ar1tos da a lma, a 
hr1ue1.a d a energia moral
e çoncurda1t1'S cummigo. 
Nast·cu cm Ponugal como 
uma ~11ncndocira póde nas· 
cerno Egypto. E íoi a doçu· 
rn cl'c.~tc nn1Ultnte, impre· 
6Da<1o do perfume das ma 
dre~ih·as, a lndolc branda 
da raça, tm que crr.am ,.es
tibios de gregos e ruma· 
no,, que lhl" temperaram 
e latim!l.3ra111 o caracter, a 
a6abilidade do o lhar e do 
sorrir ... 

Coimhru. ,')-2- 1qoq. 
SoUSA CosT A. 

Jj(l•J1hot1, t11110a1U..C.ll dlf' dií('1lO 
,, . .,, ... ,, .... J,,. fil"ll. 

I• llllU 



E' com o mais inten
so jubilo que a mus· 
trarllo Portugue:a re· 
gista -nas suas paginas o 
triumpho alcançado por 

.Eduardo Schwalbach com as re
presentaçõts da sua nova peça Os 
Postiços. Este graode exito não 
surprehendeu ninguem . O illustre 
auctor do J11timo desde a sua es
treia nos habituára às suas assi
gnaladas victorias litttrarias. Mas 
a sua nova obra, confirmando os 
talentos excepcionacs do grande 
homem de lettras , veiu acabar de 
consagrai-o como o primeiro ce>
mediographo do seu tempo. A sua 
comedia é, debaixo do ponto de 
vista da technica, um prodigio; 
debaixo do ponlo de vista da ob
servação, um modelo de satyra. 
Tendo multiplicado as diflleulda· 
des na factura da sua obra, dir
sc-hia pelo nobre prazer de as 
vencer, o mestre indiscutido da 
comedia conseguiu o milagre de 
tratar uina ac.ya.o sob os diversos 
aspectos do drama, da alta come
-:lia e d<J farça, sem que ella se 
transvie em epísodios inuteis ou 
perca a nobreza de linhas, que 
lhe maniém de principio ao fim a 
hierarchia de uma obra de arte. 

1-IIduatdo Schw~lhat:b . a uctOf d'Os /-'Qshf(>1 
,_.e111a f>ceon do .)." aeto d"Os l'tnlu.s 
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~E:.:)TRUICAO ·OE.·E.SPINHO> 
-~~--=- -- ~ 

---=-----~ .,.. 
Se fosse necessarioum exem· ' 

pio impressionante e convin· 
cente do desprezo ferozmente 
egoista que os homens de go
verno, abs.orvjdos em chicanas 
politicu, votam aos intercues 
das populaç1"\es, difficilmente 
poderia encontrar-se outro que 
melhor se preit.a.ssc aos com
ment:arios indignados da opi 
oi3o publica. 

Ha aonos que o mar vem 
destruindo a villa ftore;tCtnte 
de Espinho, collocada no per· 
curSo da mais importante li
nha ferra do pai! 

Aos clamores angustiosos da 
populaçao sacrificada, os mi
nistros respondem com pro
messas cujo cumprimento de 
anno para anno se protela; e 
emquanto os technicos discu
tem, as ondas vão derrubando 
as ultimas casas, de modo a fa
zer suspeitar que qt1ando venha 
a tomar-se uma resoluçl\f') go· 
vernativa ella .se reduzirA a um 
pequeno padrfio commemorali~ 
vo onde a posteridade possa 
lêr: «Aqui existiu. li1(JiJ1ho,,, 

tu 1111•• l'""'''1Cflll'l1lll11 •IU<! rto11,rnhulrn1_, ' """'"1·11L1111 ll~P«to-. da cl~!>tt~1iç!o 
l'f••l(IUllha •,1.1· a 111\óll.'" do r111'r \at tom•lanlt'llH'llt(' 

ptotfll,1111.\u "Til E"l•lul•Q 



Foi explorando esse sentimento ingeouo, 
•períe1ço•do pela erudiçao e pela arte, 
que as religi•"•es e as rea:e-zas mais facil i

taram a sua dominaç~o e melhor mantiveram a 
sua sobernnia. e J predominio revestiu sempre a 
exterioridade pompota que é, até certo ponto, a 
grande razrlo de ser .social da sua existencia. E 
assim se veritka como uma lei historica que o 
apparato do hstado cs1 ã. em razão inversa das 
liberdades publicu. No regímen de escravidl'lo, 
a vida enfoita·.ae com desregradas po1Dpas. A au· 
tocracia medieval p:nticipa\·a do fausto rescrvaac, 
pela lithurgia h divindades. Nas eras barbaras 
em que a forç.i supplaouva todo o direito, os 
priYilegiados tioham que JU~tificar as suu prcro. 
gativas com todos os expedientes do fausto. E 
eram entào brocad0t, tela ... de oiro, velludos 
e purpuras, alJoíares, plumas e arminhos a 
arrecamar nu horas de paz eues mesmo.s 
seohort5 que .. ah1am is pontes leva· 
diças dos seu~ ca5tdlos, a caminho 
das batalhas ou das cruzadas, veS· 
tidos. de lorigas de ferro, montados 
em corsei< gualdrapados de aço. 
Necessariamente a vida, em condi
ções que singularmente se presta-



vam ao dennvolv1mcnto maximo dos iru.tln· 
ctos, attingia no heroismo como na cruel
dade, na ornnipotencia como no amor, no 
mysticismo como na ferocidade, no horror 
como na belleza, proporções e intensidades 
formidaveis. 

E' a euc rescaldo fumegante da antigui
dade, onde se fundiram as grandes raças da 
civiHsaçno aryana, que o romantismo foi 
buscar vitões ineditas. Pode dizer·se que o 
romantismo rehabilitou a J:!dade·Media, di
vulgando.a em todos os seus 
excessos, em todas as 1ua• pai· 



coso, em lo
do o seu 
fau•to bar· 

baro aos leitores do 
romanC'e e aos audi · 
terios do theatro. 

Portu1t;a 1. acompa· 
nhando o movimen· 
to da litteratura ro 
mantka, viu uma 
pleiada de esc:ripto· 
ret eruditos. i frente 
da qual ~obreuiam 

Herculano e Cureu. 
arrancar de entre a 
poeira erguida pelo re· 
mover dos archivos e o 
folhear da.!I chronica1, 
essa mesma vi1flo de· 
cor-ativa, e.strondeante 
de armas, cheia de scin
tillaçôes de espadas e 
lampejos de armaduras, 
por onde perpaMavam 
os vultos i.en!iuaes da 
infanta D. Thereza e 
da rainha D. Leonor 
ou as figuras heroicas 
de Afton.so Henriquu e 

do ~leatre d. Avt:. 
Mas usa evoca\.lo 
do pusado \.'inha 
encontrar-nos, pe· 
Ja CSCU.leZ dOI dO
cumCDlOlqUC d'cl• 

.s.a e:>aca rcila\·am. na maior 01fficuldadc em aat11~ra2cr a/ _ _,., • .,.._ 
cullo•idade do publico patenteando-lhe as relíquias 
da !iUa ~istoria medieval . Uma suc<cH.:Jiodeíatallda
des reduzira esse pa.trimooio a algumas iuinas de 

ca.stellos e a algumas toneladas de sucata carcomida pela ferrugem. Da 
vida civil e m1ht4r dos 1eculos l:ll, x111, x1v e X\'. pouco meno1 que 
nada sobre\•ivia íóra dot archivOt da Tone do Tombo. A Edadc·Media 
lcgára apenas aos a.eut longínquos descendentes do seculo x1x os seus 
Cbt~llos e1b1rrond .. do~ e as suas egrejas mantidas pela continuidade 
da fe. O pelote de J>. Jo.io 1, guardado m• collegiada da Oliveira em 
Guimarães; a supposta c ... pada de O. Affonso Henriquet, hoje na p~ue 
do Porto; o capacete e a espada. de D. Joào H, conservadoa. no Mu1>cu de 

Artilharia, ~ 
r,ão 01 cxi
g u os tr o
pheus mar
ciaes d'eucs 
quatro se· 
culos belli
cosos, em 
que tanto 
batalharam 
os moraan-
tes e a.s lan-
ç .. , os bulhões e 
as adagaa, as ma· 
chadas e os viro-. 

tu. Onde se sumiu tcxlo esse 
arsenal guerreiro da Edade
M~di~t com que os reis das 
pnmeuas dynastias expulsa
ram o mouro e combateram o 
castelhano? Nao parece auda
d0$0 presurr.ir que a me1hor 
parte d'e~e relicario da gloria 
ticou cm Alca~er·Kibir, a ui· 

uma grande ba
talha em que os 
portuguezes pe
lejaram ~om ar
madura. Lá fica
ram para sem· 
pre perdidos os 
uoe~es de gala, 
de JUsta e de 

combate de toda a 
no~reza d~ Porluga 1. 
Quaz depo11 a fatali· 
dadc que o terramo--
to de 1; 55 destruisse 
a armaria dos paÇ<'A 
da Ribeira e que um 
incendio devorasse a 
sala d'armas fundada 
em Estremoz por O. 
João V. no seu tem· 
po considerada um 
dos mais ricos mu· 
seus militares da Eu
ropa. Fôra.,c tudo 
n' essas tres voraR;ens 
calamitosas: e 
hoje, quando 
queira vêr·se 
uma reliqu.ia 
authentica 
d'esse passa
do, forço!to é 

ir a ~h.drid contemplar na Armaria Real do 
Pa1acio do t >riente a armadura sumptuosa de 



s.,·-:7n;~.J?r~~· .....,..,.\.} ;:.,,~~l'I) ~·~· º... • (' ;;..,...,. ... ~
. 

.. ~L>!J.=-~J.,y-.. d.S~~<t.r c;o:i;.y'-.'!I_ t"à~f:t~t\_~ft1 
11if r e ' ~ 

' D h" .,ty D. Sebastiào, que se en um mysteno. ebalde nos are 1vo.s de 
sup~"-e ha,·ersidotrans- Sãmancas historiadores e arcbcologos pro-. 
portadaparaHcspanha, curavam desvendar esse enigma, até que 
depois do desastre de &e reaolveu o que. por t).o simples parece 
Akacer, pela ma.e do invcrosimil se nlo tives.se feito de princi-
monarcha malogrado. pio : renunciar á' inve~tigaÇõcs estereis e 
que lá ficou com o seu examinar attcntamente a armadura my&tc-
:sonho nos areaes de riosa. 
Marrocos. Viu·IC cnt:.to, pelas decorações heraldlca.s 

Durante muito tem· da tauxia, que a íamosa panoplia fôra lavrada 
po se pretendeu que o com destino a um principe portuguet de es-

. famoso arnez de parada tirpe hi!ipano·austriaca. Decoravam.na esphe· 
0 era um presente do rei D. ras armilares. ernzes de 
~~ Manuel a Filippe II, e ainda n Avit, a aguia bifronte dos 

r o cac .. logo de l8..J9 consigna.. Habsburgos, o le3o e a ~P~< va essa pre•umpçao grosS<:ira ~ granada de Hespaoha , e 
:i';\~ - · · - _ entre os lavores destacava emfim 
"!/ Q:(' ~ o escudo de Portugal. Ora. no 

decurso do seculo xvr, 1ó a dois 
(~ que não re- principts portuguczcs podiam applicar-.se ~us no--

sisua a uma bres dí•isu ao infante D. João, lilho de O. joào Ili 
simples COD· e de D. Catharina de Austria, irma de <:a,101 V, 
frontaçào de morto aos dezcscte annos sem ter cingido a coroa 

hcspanholn .. J:.:ssa peça, porventura a 
mais bclla Joia militar do seculo xv1, 
nn.o tinha historia. A sua proveniencia 

e a seu filho, o rei O. Sebastilo: 
morto aos 24 anno1' em Alcacer
Kibir, no anno de 1s78. Posta 
de lado a hypothe,e do haver 
pertencido ao primeiro, tanto pela 
impossibilidade de corr-..ponde· 
rem as suas proporções a edade 

segunda metade do seculo xVJ, 
forçoso era attribuil·a a D. Se
bastiào, oriundo, por sua mãe, 

t~o juvc· 
nil, como 
pelo esty· 
lo, queac
cusava a 
influencia 
do Renas-



(<lf? ""<$ 
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a princeza D. Joanna, filha de Carlos V, raoça opulenta e que 
da grande casa d' Austria. A reforçar esta o despojou das suas 
presumpçã.o, hoje universalmente admitti- mais gloriosas rique-
da como veridica, ha ainda a coinciden- zas. 
eia das suas dimensões com o retrato que Ao passar os olhos 
do ultimo representante da dynastia g lo- pelas gravuras que 
riosa dos duques de Beja desenharam os illustram estas pagi· 

chronistas, que o dào como mais aJto e forte nas, o leitor terá feito 
que F ilippe II. o confronto entre a 

Como obra de arte, a armadura de D. Se- sumptuosidade do 
bastia.o é a obra capital do celebre P( ffenhau- museu hespanhol, in-
ser, de Augsburgo, considerado o mestre des stallado n'um simples 
armeiros allemães do seu pies salão de· 
tempo; e entre os esp1en- coradocomta-
dores da Armaria Real do peçarias fia. 
palacio do Oriente avulta mengas, e a 

como uma das maravilhas maio
res, ao lado dos mais sumptuosos 
amezes de parada do vencedor de 
Pavia. 

A avaliar pela sua sumptuosi
dade, o que seria, nos 
meados dó scculo X\'J, a 
armaria real do~ paços da 
Ribeira, onde se guarda· 
vam não s6 os aroezes de 

justa e guerra. d~s so .. 
beranos e pnnc1pe.s1 

como os tropheus das 
conquistas do Orien· 
te l 

Não cabe nos limi· 
tes estreitos d'esta 
noticia o desenvolver 
sobre dados histori-

2-Ataet. <}(' jui;1n. cqu~lrC' de Oi110& \' 
J - .\tinadum A nlt1\1111a do imperador C11rl(lfl \º , obra milarit-,.a 

dr 8nlho1otitt'lt Campi 

militares. (:!; comtudo, Portugal, onde 
se viu vender a peso as armaduras 
dos duques de Bragança, podia c5tar 
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na po,.e de um mu· ~~ 
..,u rival do de Ma-
drid. l\asta rorrcr nu pafioas 
dos chronista. a relaça.o dos reis 
que protegeram e ~timularam 
o jogo varCJnil e marcial da, justas 
e torneios, para se fazer idéa de 
quanto ~eria copiosa em arnczes 
italianos e allcm:tes a herançn le-
gada pchas magniticencias da 
realeza. A melhor parte d'esse 
grandioso patrimonio jogou-a 
porém, n'uma aventura insensata, 
com a sorte da patria e a perda da 
vida, um guerreiro mysrieo. cuja 
imaginaçto se tran.5viára na Jei:ura 
dos liYTOI de cavallaria, que de 

Santa Cruz mandàra vir 
. a esp.ida e o escudo do ,e; .. Cj) rundadcr do reino e a 

~! ~~~ quem o duque d' Alba 

~~Wl!ils;;~~~ 
~0 

~ 

cnvi~\·a de pre~nte, nas ve5peras da re
írega fatal, o elmo de Carlos V. 

Mais feliz do que n/1s, e ape .. 
1ar do que perdeu C'om a r n

r ·- vcncivel Armada, a Hcspanha 
t·"',1~<~ poude conservar intactas. u pa· 

~
êtf\ nopliu de torneio e de gu~rra 
'~ do conquistador de Tunis, a que 
~'? vieram reunir-se as armadura• 
.-,;: de Yilippe II, Filippe Ili e Fi
"' lippc I\'. 

;--:·-::'"J K' geralmente sabido que a 
Real .\rmaria 
úe )laúrid " 
constltuiu com 

'º~ 

~~ o nucleo pnnc1pal 
--.,~ dascollecç~spro-

t.::::: _f;J vcniente-s das (o.,anu tú:. Ir
,-- "''" dos soberanos hcspaohoes 

dus seculos X\'I e X\'11, ser
viodo--lbe de bhe fundamental 
a armaria de Car1ot V 1 capitào 
insigne, cujas emprez.H enche:· 
ram durante meio aeculo as pa
ginas da historia . A bellicosa 
ascendencia dos duques de Bor· 
gonha; a sua pred1lccr;!lo pe1os 
exercícios varonis estimu lada por 
Maxlmiliano 1 da Allemanha, 
que foi o mais dextro justador 
do seu tempo; as 5Uls rivalida
des com F raocilco 1; u guerras 

_,,...._,.._,,,,, em que interveiu con· 
tra turcos e protea- t~~ 1 

\ ' t2ntes; cada um~ j~"?I~ 

\ ~d='=e=st~a~s ~c~i~rc~u~m~s~ta1~~{=if'.J~~ 
_: t,; '~!'S 
~ 
-'-11~ 

o mantiveram Cll" continuas luctas 
de guerreiro. Sem sahir dos seus 
vastos dominios, Carlos \' di.spu .. 
nha dos maiores centros indu~
triacs de íabricaçào de armas: Mi - ~,'(j' 
la.o e Augsburgo, que ambas ae · 11 
diaputavam a suprtmacia de la- ~~~I 
vrar e decorar o ferro. J)'e~ta no- · -·, 
bicc.mutaçào, alimentada pelo pro- 1 ~...,..{ prio imperador ao chamar para "' 0 
seu serviço os N"egroli e os Col- '-;:-' 
man, detiva em grande parte a <'~e. 
import.a.nciaartis-~ 
tica das soberba.e 
armas de guerra 



de jaezes de 1',U<ITO. E é essa 
visão medie"·al que fica na re· 
1ina e que ainda a estat hora' 
se esbate, com lamptJOS de 
amci-es. scintillaçt·es de J~n· 
ç.u e vôos irisados de pluinaa 
ante os olhos de quem esc1 e· 
ve esta noticia ligeira... Pc· 
na é que para esse quadro 
maravi1hoso n:io se tivcuc de 
preferencia utilisado um dos 
muitos castel los que cm 11 es· 
panha ergu~m ainda as torres 
altaneiras sobre os ~cus ter· 
raços militares ... 
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O duello Espregueira-Caeiro da Matta 
Na quarta·íeira 1; do corrente, pe· 

lu ro horas e meia diii manh:t., na 
serra do Monsanto, realisou·se um 
enconho à pistola entre o sr. con
sel hciro Manuel Affonso Espreguei· 
ra e o sr. dr. Caeiro da Matta, pro· 
vocndo po~ incidentes parlamenta· 
re,. 

Foram padrinhos do sr. mini1no 

da C.tzenda os srs. 
Mathi11 Nunes e 
dr . .Moreira Junior 
e do tr. deptua
do Caeir~ da ~lat
ta 01 ars. Ansel· 
mo de Andrade e 
conselheiro Ji"é de 
Aievedo Ca.tello 
Branco. 

exerceu as func· 
çr-esde1uiido cam
po o tr conde de 
Penha Garcia. 



esposa. 

Falei·lhe, ê um perfeito genlk111a11, edu
cado e distincto. As suas primeiras pala
vras íoram de grande reconhecimento para 
com a l*'amilia Real, pelo carinhoso aco
lhimento que se dignou fazer·lhe, e para 
º. povo portuguez cujos applausos apre· 
c1ou sempre duplamente, visto que n!lo 
poude mostrar .. lhc o seu melhor uabalho 
-a morte d'um touro - no que era exi
mio. 

:t- \t;i11~01ii1 i i pon;i d :i. "11:1 villa <.:011• 
cepd<tn, «>m u :Jieu dio d inJ1111a1quC":r: 

lbo11 (l~o•l 
J-Mtuieamini ('m t raje de /l)l'nn (a90JJ 

-Falo sin
ceramente, 
creia, tanto 
mais que já 
abandonei es-
sa carreira. 

O ex.-di'cst1·0 



é populorissimo cm Hes
panha como em Portugal, 
a cada passo, cm Lisboa, 
encontrava um conhecido; 
em S. Carlos conhecia to
dos os artistas com quem 
(alava oo mais corrccto 
italiano . 

A vida de Mauantini é 
muito acddcntada e ánte
ress~ntiasima . Filho de pac 
itaJiaoo. um antigo official 
do exercito emigrado de· 
pois da re,·oluçio de 4.-:s, • 
nasceu na prc1vincia de 
Guip1acoa em 11·o1,.~o . Ao 
terminar o cuno p1cpara
torio pua a carrei .. 

'~ 

• - '.\1 .lft ~•11d1 
«nt. L.tio.t 

•• 
~- fal.1 ~ M• &lft.t') 

)lanoA .-.a ... 
J-Ens l 1 

a.alDCb to tlotcJ d •• :aien.1 

"* 

111 
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1901J 
J - )l&n.aaUIU cb~ ~ d,11 t"• 

a.;J.o iloa-.•ho• 
TO de \l .a!JlAlftld.a tl11:. 

Começou acxcrcitar.111e na~ 
, hora• de folga, tomou parte 

crn oovilhadas nas povoa\·f'ies 
visínhas e aos 22 annos debutava 
n'uma tourada que annua lmen· 
te ae realisava., promovida pelos 
antigos companheiros do cami-

~!:a ddcc ~:~~:S. favor da ._ua ~ 
Ma.uaotini avançou deprc~a. a sua 1' 

figura elegante impunha·~e. as suas des
treza e força , grande estatura 6 coragem 
em breve lhe deram o eatoque de ma
tador. 
Com~ça então a sua achva peregrina. 

ç'-O art1stica na ardua tareia, tao pcri· 
gosa qu~o Jucrativa. de Ju, tar com tou
ros e vencei-os para divertir u gentes. 

As suu estocadas magútraes deram· 
lhe rcputaçao univer51I e o seu nome 
era solicitado p~Jas empruas dos dois 
!Dundos, sendo obrigado a via· 
Jar constantemente pela Amcri· 
ca, llcspanha e sul da França, 
recompensando bem os cami· 
nhos de ferro do auxilio que 
antes lhe haviam 
dado 

Q'.; 
~ ciam com a sua ra ... 
l\ ma, assim, i.c quando 

em 188z embarcou 
em Lisboa para Montevideu 
ia ganhar 100 duros por cor
rida, quando ali voltou em 

~ 18.-,.9 já o ~cu contracto era 
de ~:ooo duro! por de• corridas. 

l>u1 n~esta praça qu.,. Mu:zantini rea
lisou uma das suds moaiores proezas, ha
vendo actualme ntc tm UAboa quem a 
ell,, assistisse, a jnr110 do celebre touro 
/;'(),./una. do conde de Pdtilla, que pro· 
pordonou ao dies/Yo o titulo de ReF dei 
;·ôláf'il. E~te monsttuuso animal media 
um metro de aberlura de hastes, o que o 
tornava incapaz para a lide, pois Mazzan. 
tini toureou.o e matou.o auperiormcntc. 

fí Tomei toda.s as precauções aconsc-
~ lhadas pelo grande Montes-disse-me 

- colloquei um bandarilheiro á 
cauda, recurso para casos extre
mos, mas foi n'este touro que 
verdadeiramente aprendi a ma
lar. 

A prime ira vez 
.---o~ (;í >À que veiu a Por1uga1 

""""""" ..,., ", .. ;. com 4"' ~\ ~ J ) 1Jli ~ 
~::::<:~f-..:::.:~:.::;i.,:::::=i:±3:> ~:;~:·':~ '";~\·,\:·;· ;;i .. 1::~~::;~~: - : ' ___....-; - _./ 

~'"'O'"' ~ 1• 11je de loureiro d~ 
\l • 1tlll) ll11i 

pz 



foi em 1885, á praça do 
Campo de San\' Anna, em 
que, com grande exito, 
toureou gratis n'uma cor
rida de bene6cencia pro· 
mo\'ida pela sr.• Duqueza 
de Palmel la e patroc.nada 
por S. M. a Rainha Se
nhora 1). Maria P ia. 

Mazzantiní conserva, CO· 

mo era de prever. marcas 
indele\'eis da sua passa.da 
vi~a, em dc7. c icatrizes, 
qtic tantatt foram as suas 

colhidas. li>-

(~~>-;;;ª~~'2~~~==::~:: tas1 devido ~ ao grande alvo que 
otrferecia, foram 
sempreappan1/osos, 

sendo bastante graves as softridas em Sevilha1 Ba
dajoz, Bilbau e Madrid, que foi a ultima. 

Descreveu-me a de Sevilba: eta pela festa da As
cençãC'I de rB87, um d 1estes me11b1t>s espirituo~os que 
tm Tiespanha frequentam a barreira, esquecendoqut 

o artista está arriscando a vida para divertil-01 passou a 
tarde dirigindo chufas ao dieslro. Tocam a matar quando 
o animal estava proximo do tal espectador gracic~. Maz. 
zantini começa a jae11a, mas para responder a uma im
pertinencia desagradavel, distrahe-se, e o touro carregan
do alcança-o no ventre. Por simples in$tlncto 
de conservaç:to da vida, agarra com ambas as 
mãos a haste em que se via pendurado e quan

do a fera baixa a cabeça para nova arremet
tida, arranca-a de si n•um esforço derradeiro 

cahindo por terra exte
nuado. 

Perguntei-lhe que im .. 
press3.o causava uma co
lhida. 

-No momento nenhu
ma, nào ha tempo, as 
dôres sào depois; o pau 
d'uma rez corta como uina 
navalha de barba. e mos
tra-me uma grande cicatrit 
na palma da rua.o e.'iquer .. 
da que mais parece fei
ta pela lamina mais afiada. 

4 13 • 



A mioha cunosidade levou me a falar-lhe 
no$ quites em que o maestro era notabHissimo, 
estando sempre prompto a arriscar a vida para 
salvar a dos seus companheiros de trabalho. 
Teve lances de grande coragem e arrojo, refe
riu-me apenas um. Foi em Bilbau , o picador 
Rafael Alonso 1 El Chato) fôra derrubado por 
um touro bravis
simo de Saltillo 
que, com füria, 
perseguia o vul· 
to que 6cára des
coberto. Mazzan· 
tini interpôe oca
pote. mas o ani· 
mal. cego, carre
ga e victimal-o
hia se o ruestre 
n'um movimento 
temerario o não 
agarra pelas has· 
les salvando() pi· 
cador a t roco de 
um grave ferimf!n
to n'uma perna. 

O traço mais 
bello da vida de 
Maizaotini é o 
seu grande amor 
pela esposa, em 
quem encontrára 
sempre o premia 
dos seus trium· 
phos, o allivio 
das suas dôres e 
<i ue ainda ho
je recorda 



quebrantado oo momento em 
qoe t'l)ai.1 carecia de toda a sua 
cora.gem. 

Em 1e105, porém, indo ao Me· 
xico, visitando Paris, Nt\\'•\'ork e a 
exposição de S. Luiz, levou pela 
primeira vez a espoJa. que começa· 
va a pedir-lhe que abandonass.e o 
toureio. 

Quando cortares a co/t'tn-lhe di· 
zia-farei com clla uma pulseira que 
untei emquanto viva, como recor
dação dos meus anhelos e srmbolo 
da minha ventura. 

Mau.antini fôra despedir-se 

1-'l.lt'l• ,, ""'' l-\tur .. 11i111 ftO UI "'' -.('U bt1.1dM.:10 
rqoo:H"andtt t"•ll~ c:..n1llo 110 h!r11111lron"<> 11' 'h•t1l1"ltlli« 1'"'' 1 

publico mexicano n'uma 16 corrida que lhe produ
ziu .'"'5:c:x>o duros. Deixando ali a esposa, foi a Gua· 
temala tomar pane em quatro corridas, de onde 
voltava quando no dia ~ de março, ao desembar· 

car, recebeu a noticia do faHecimento de sua mulher. 
A scena de beijos e lagrimas foi commovento e pro~unda · 

mente triste, mas, recordando-se do desejo da morta querida, 
n'om rasgo grandioso d'aboegaçao, em que uma simples te· 
soura poude aniquillar no seu auge toda uma vida d'esplen· 
dores. cortou a colda, a pequena trança. distinctiva da su. 
profiss3io, e com ella fc1. urna pulseira no braço esquerdo ge .. 
lado que para sempre acompaohar!i. Embalsamado o c:adaver, 

Mu:zantini. teagindo $Ob"'e 
a dar pungentiuima do~ pn
meiros momento'>, que soube 
transformar n'uma saudade: 
sempre viva , p8z a .sua enorme 
ac&iv1dade ao \erviço do seu paiz. 
RompcnJo o preconceito contra os 
ex-toureiros, que ~e tornam inuteis 
ou retiram para a lavoura, usou da 
sua influencia e popularidade e fez
ae eleger conselheiro municipal de 
Madrid, cargo em que tem presta
do relevanto serviçts e que, a~sim 
como o de tenente de Alcaide. ne· 
nhum toureiro ainda alcançára. Os 

serviço• prestados aos sol· 
dado ... ferido.s no attentado 
da Wlle )laior valeram
lhe a commenda do ~lerito 
MiHtar, como o que 6z:era 
pe1a iostrucçào lhe havia 
~rangeado a de J.abel a 
Catholica 

Monarchico dedicad ... fi
liado no partido liberal, 
propi'•t-->e deputado por um 
circulo da Andaluzía. cujos 
povos o quecem C't•m idoJa .. 
ttia. 

Eis, a traços la~os, a 
vida d'um homem que, pa· 
ra chegar a dirigir os seus 
semelhantes, luctou .!Ci au
nos e ,rn feras. \ l\00 das 
quael!. venceu. 

X ao será esta uma vpti
ma prepara~o?: 

\. F E.RRURA 
o"Auuto.\ CAa\•AtRO. 



A nova opera de Augusto Machado. cuja pri
meira audiç:to em S. Carlos se realisou na noite de 
t 2 do corrente, constituiu um brilhante triumpho 
para o insigne ioaestro1 cujas partiluras anteceden
tes tão vantajosamente haviam affirmado já o seu 
superior talento de compositor. A critica íoi unani
me em salientar as valiosas qualidades artistkas da 
Burg11ezlnl1a, entre as quaes destaca a sua admira
vet contextura orchestrai. 

A Burguezitllta é, na realidade, uma graciosa co
media lyrica, cujo libretto íoi extraído de uma fi
na noveHa, bastante conhecida 1 de Frederic Sou
lié• o lion nmoureux. cujas scenas o distincto com
positor conseguiu traduzir com a mais primorosa 
delicadeza de esty1o. A execuç~o esmerada que 
teve concorreu ainda para o merecido suc:cesso que 
coroou a nova e bella obra musical portugueza, 
posta em scena pela cmpreza de S. Carlos com 
o mais meticuloso escrupulo de scenario e guarda
rotipa. 

A ftlus/ra-
(tUJ Porlugtlt· 
za aqui dei
xa .;onsigna
da a sua ho· 
menagem de 
admiração ao 
illustre com
positor. 

O i·h~tru M11.nici11al do Rio de- Janeiro. N"o ntt":d.:ilhllt.1 o retrato da 1tctrix. R~j;rne. 
qu~ brt":.-enwut<' o dcn: inaugurar cun1 a &u.•1 cornp:..nhi:a 
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